
        

SC
S 
– 

Q
u

ad
ra

 2
 -

 B
lo

co
 C

 –
 n

º 
1

7
4

-A
 –

 E
d

. W
ad

y 
C

ec
íl

io
 I

I 
– 

A
sa

 S
u

l –
 C

E
P

 7
0

.3
0

2
-9

1
5

 –
 B

ra
sí

li
a 

- 
D

F
 

 

C
o

m
is

s
ã

o
 N

a
c
io

n
a

l 
d

o
s
 I
n

to
x

ic
a

d
o

s
 -

 C
N

I 
A

n
á
li
s

e
 d

e
 ó

b
it

o
s
 d

o
s
 s

e
rv

id
o

re
s
 d

a
 E

x
-S

u
c
a

m
 

D
a
d

o
s
 p

a
rc

ia
is

 d
o

s
 e

s
ta

d
o

s
 p

o
r 

n
ú

m
e
ro

s
 d

e
 ó

b
it

o
s

 
  

Q
u

a
d

ro
 n

º 
1

 
 

N
º 

E
s
ta

d
o

 
M

o
rt

a
li

d
a
d

e
 –

 F
a
ix

a
 e

tá
ri

a
 

<
  

5
0

 a
n

o
s
 

5
1
 a

 6
0
 a

n
o

s
 

6
1
 a

 7
0
 a

n
o

s
 

7
1
 a

 7
4
 a

n
o

s
 

>
 7

5
 a

n
o

s
 

T
o

ta
l 

ó
b

it
o

s
 

M
é
d

ia
 i

d
a
d

e
 

0
1
 

A
c
re

  
1
8
 

2
8
 

2
3
 

0
7
 

1
4
 

9
0
 

6
2
,2

 

0
2
 

M
a
to

 G
ro

s
s
o
 

4
3
 

4
2
 

4
3
 

1
3
 

2
8
 

1
6
9

 
5
9
,6

 

0
3
 

R
o
n
d
ô
n

ia
 

3
1
 

3
4
 

2
6
 

0
2
 

0
6
 

9
9
 

5
6
,7

 

0
4
 

P
a
rá

 
1
2
 

0
6
 

0
5
 

0
2
 

0
 

2
5
 

5
3
,5

 

 
T

O
T

A
L

 
1
0
4

 
1
1
0

 
9
7
 

2
4
 

4
8
 

3
8
3

 
5
8
,0

 

 O
b

s
.:

 T
o
d
o
s
 o

s
 d

a
d
o
s
 a

c
im

a
 a

p
re

s
e
n
ta

d
o
s
 s

ã
o
 p

a
rc

ia
is

, 
à
 e

x
e
m

p
lo

 d
o
 e

s
ta

d
o
 d

o
 P

a
rá

, 
q
u
e
 r

e
g
is

tr
a
 a

p
e
n
a
s
 2

5
 d

o
 t
o
ta

l 
d
e
 1

0
3
 ó

b
it
o
s
. 

  
   



  

 

 

 

 
 

Comissão Nacional dos Intoxicados - CNI 
Análise de óbitos dos servidores da Ex-Sucam 

Dados parciais dos estados por números de óbitos 
 

QUADRO 2 – DEMONSTRAÇÃO GRÁFICA 
 

Fazemos a seguinte leitura para a mortalidade em relação às faixas etárias: 
 

Mortalidade Intoxicados Brasil X Expectativa de vida nacional (75 anos) 

Faixa Etária Nº 
óbitos 

% 
Cores representadas 

< 50 anos 104 27,1 Situação extremamente preocupante 

51 a 60 anos 110 28,7 Situação preocupante 

61 a 70 anos 97 25,3 Situação em alerta 

71 a 74 anos 24 6,2 Situação de cuidado 

> 75 48 12,5 Dentro da expectativa de vida nacional 

TOTAL 383   

Dados parciais dos estados do Acre, Mato Grosso, Pará e Rondônia. 
 

Faixa Etária de Mortalidade Intoxicados DDT 

1 

104; 

27%

110; 

29%

97; 25%

24; 6%48; 13%
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Excelentíssimo Senhor Juiz da Egrégia 8ª Vara do Trabalho da Comarca de 
Porto Velho da 14ª Região do TST. 
 
Processo: 360-71.2015.5.14.08. 
Reclamante: Genes Duarte [falecido]. 
Reclamada: Fundação Nacional de Saúde [FUNASA]. 
 
Prof. Dr. Heinz Roland Jakobi, CPF 348484879/00, CI 1105827 SSP/Pr., 
médico perito decano do Tribunal Regional do Trabalho da 14ª Região, ora 
perito nomeado nos autos do processo em epígrafe, vem respeitosamente perante 
Vossa Excelência apresentar o seu Laudo Médico Judicial e Documentação 
Fotográfica dos Exames Complementares [em PDF]. 
 

Laudo Médico Judicial 
  
1. Do Objeto e das Diligências 
 
A presente perícia médica ocupacional de doença ocupacional no Reclamante foi 
solicitada no Processo n. 360-71.2015.5.14.08, da 8ª Vara do Trabalho de 
Porto Velho, conforme determinação da Exmo. Juiz, onde o Reclamante, Genes 
Duarte move contra a Reclamada, Fundação Nacional de Saúde [FUNASA]. 
 
Foi realizada perícia médica judicial no Reclamante no dia vinte e um de janeiro 
de 2016, na Policlínica Osvaldo Cruz [POC], situada na Avenida Governador 
Jorge Teixeira, nº 3862, Bairro Nossa Senhora das Graças, Porto Velho - 
Rondônia, CEP 78905-160. Presença do Assistente de Perito Portariado pela 
Reclamada, Dr. Hamilton Ferreira Teixeira, CRM/RO 680.  
 
O Objetivo deste Laudo Médico Judicial é avaliar a intoxicação pelo inseticida 
organoclorado DDT alegada pelo Reclamante, investigar e aquilatar efeitos 
biológicos e as sequelas advindas desta intoxicação ocupacional. 
 
2. Do Método 
 
1. Análise dos documentos contidos nos Autos [PJe]; 
2. Anamnese e Exame Físico acurado do Reclamante; 
3. Análise da documentação disponibilizada pelo Reclamante e pela Reclamada; 
4. Documentação Fotográfica Médica Pericial; 
5. Revisão da Literatura Científica; 
6. Fundamentação Legal e Técnica; 
7. Análise Pericial Médica [Discussão];  
8. Conclusão; e 
9. Respostas aos Quesitos do Douto Juízo e das partes. 
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3. Dos Fatos 
 
Do Contrato de Trabalho: o Reclamante foi admitido em 01 de outubro de 
1987, na antiga Superintendência de Campanha de Saúde Pública [SUCAM] do 
Ministério da Saúde [MS], depois Fundação Nacional de Saúde [FNS] 
transformada para Fundação Nacional de Saúde [FUNASA], na função de Guarda 
de Endemias.  
 
Das Atividades e Funções: como guarda de endemias exercia e exerce 
atividades profissionais no combate a endemias da região amazônica [malária, 
febre amarela, dengue e leishmaniose] no município de São Miguel do Guaporé-
RO. Aplica, pesa e transporta os inseticidas até hoje. Realizava aplicação 
ambiental de inseticidas organoclorados (DDT), organofosforados e 
piretroides. 
 
Dos Riscos Ocupacionais Químicos: o Reclamante do ano de 1987 a 1990, ou 
seja, durante três anos, o Reclamante, trabalhou no combate às endemias 
existentes no Estado de Rondônia e, para tal atividade, manuseava diariamente o 
pesticida Dicloro-Difenil-Tricoloroetano, mais conhecido como DDT 
[classificado como organoclorado], bem como Malathion e o Fenitrothion 
(classificados como organofosforados). Após 1990 o produto de combate à malária 
foi modificado para piretroides. 
 
Da Segurança e Medicina do Trabalho: Reclama a falta de treinamento de 
segurança e do uso sistemático e obrigatório de Equipamentos de Proteção 
Individual [EPI] como luvas, máscaras, botas, roupas apropriadas, levando os 
servidores públicos à intoxicação aguda e crônica pelos pesticidas, em especial o 
DDT. A Ré [FUNASA] nunca realizou exames médicos periódicos no Reclamante 
ou nos seus colegas servidores públicos que labutavam na área. 
 
4. Da Perícia Médica 
 
Identificação: o Reclamante, Genes Duarte, 54 anos, data de nascimento 
09.11.1961, brasileiro, natural de Dourados - MS, casado, 02 filhos, ensino 
fundamental completo, destro, evangélico, CNH “AD”, servidor público federal 
ativo – guarda de endemias, inscrito no CPF 163.033.502-91 e RG 149.224 SSP - 
RO, residente e domiciliado na BR 429, 120km, Sítio, São Miguel do Guaporé – 
RO. 
 
Queixa Principal: “dor generalizada, cefaleia, formigamento”. 
 
História Mórbida Atual: queixa-se atualmente de dor generalizada, cefaleia, 
formigamento. É hipertenso em tratamento medicamentoso [losartana e 
hidroclorotiazida]. Realizou exame toxicológico em 21 de maio de 2007, vinte 
anos após a exposição ocupacional ainda se detectou 26,7 PP-DDE de 
agrotóxico organoclorado DDT em seu sangue comprovando a intoxicação.  
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História Ocupacional: Labuta como trabalhador rural infantil desde os 10 anos 
e depois foi contratado pela SUCAM. 
 
História Mórbida Pregressa: Submetido à cirurgia de laparotomia exploradora 
após acidente perfurante abdominal em 1985. Adquiriu inúmeras malárias. Nega 
diabetes, tabagismo e etilismo. 
 
Exame Físico Geral: obesidade [peso 89 kg; altura: 1.61; IMC: 34,36], paciente 
normolíneo, com bom estado geral, lúcido, bem nutrido, bem orientado no tempo 
e espaço, bom informante, longilíneo, fácies atípica. Cicatriz abdominal mediana 
infraumbilical. 
 
Exames complementares: 
 
I – Cromatografia Gasosa para Inseticidas Organoclorados - PP-DDE = 26,7 
(normal = não detectável) em 21 de maio de 2007; 
II – Eletroencefalograma (EEG) – normal em 22/12/2015; 
III – Eletroneuromiografia de membros superiores e inferiores (ENMG) – não 
realizado; 
IV – Audiometria – PAIRO bilateral [40 dB] em 21/12/2015; 
V – Ultrassom abdome total – cisto renal esquerdo e litíase em rim direito em 
05/01/2016; 
VI – Eletrocardiograma – alterações difusas de repolarização ventricular, 
extrassístoles ventricular e supraventricular em 05/01/2016; 
VII – Teste ergométrico – normal em 20/12/2015; 
VIII – Laboratoriais – Hemograma, glicemia, bilirrubinas, TGO, TGP, GGT 
normais em 05/01/2016. 
 
O Reclamante FALECEU em 01 de março de 2016 na cidade de São Miguel 
do Guaporé – RO de Causa Mortis decorrente de INFARTO AGUDO DO 
MIOCÁRDIO; CRISE HIPERTENSIVA era portador de INTOXICAÇÂO 
CRÔNICA PELO DDT, Doença Profissional Schilling Tipo I. 
 
Interpretação dos resultados: 
 
1. Presença de pesticidas no organismo = INTOXICAÇÂO CRÔNICA; 
2. Exame toxicológico realizado em 21 de maio de 2007, vinte anos após a 
exposição ocupacional ainda se detectou 26,7 PP-DDE de agrotóxico 
organoclorado DDT em seu sangue comprovando a intoxicação. 
3. Observamos presença de efeitos biológicos ALTERAÇÕES DIFUSAS DE 
REPOLARIZAÇÃO VENTRICULAR, EXTRASSÍSTOLES VENTRICULAR E 
SUPRAVENTRICULAR [ARRITMIA CARDÍACA].  
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5. Dos Fundamentos Técnicos [Revisão da Literatura Científica] 
 

Dicloro-Difenil-Tricloretano [DDT] Inseticidas Organoclorados. 
Alguns compostos organoclorados: DDT, DDD, BHC, Aldrin e Endossulfan. O DDT 
é o primeiro pesticida moderno, tendo sido largamente usado após a Segunda 
Guerra Mundial para o combate aos mosquitos vetores da malária e do 
tifo. Fórmula: C14H9Cl5, IUPAC: 1,1,1-trichloro-2,2-di(4-chlorophenyl)ethane. O 
DDT foi sintetizado em 1874 por um estudante alemão, mas caiu no 
esquecimento por muitos anos. Foi muito usado na II Guerra Mundial para 
proteger soldados contra insetos. A partir daí tornou-se um popular pesticida, 
tanto para combater doenças transmitidas por insetos, quanto para ajudar 
fazendeiros a controlar pestes agrícolas. Em 1948, o suíço Paul Müller, 
descobridor moderno do DDT, ganhou o prêmio Nobel de medicina. 
Curiosamente, Müller não fazia pesquisas médicas, apenas buscava um bom 
inseticida. Mas seu produto era capaz de eliminar o mosquito Anopheles, 
transmissor do parasita da malária, uma doença que desde os tempos primitivos 
flagela a espécie humana e que muitas vezes é fatal. O DDT tem efeito 
prolongado, move-se facilmente pelo ar, rios e solo e acumula-se no organismo 
dos seres vivos, no caso do homem na glândula tireoide, fígado e rim. O DDT, 
potente veneno utilizado no terceiro mundo para o controle de pragas e endemias, 
altamente solúvel na água e na gordura, que permanece por mais de vinte anos 
com sua estrutura molecular inalterada, e que foi encontrado no tecido de 
animais no Ártico, o que prova que todo planeta está contaminado. O DDT não 
pode ser usado em lavouras brasileiras desde 1985, e seu uso já foi proibido há 
muitos anos em outros países. A Suíça não permite sua utilização desde 1939, 
enquanto os Estados Unidos baniram o produto em 1972. Uso do DDT no Brasil 
[Controle da Malária] Segundo Carlos Chagas, a malária é uma doença 
transmitida “dentro das casas”. Assim, a aplicação do DDT (anualmente) nas 
paredes das casas é um dos meios mais eficientes e baratos de reduzir a 
transmissão da malária nas áreas endêmicas. 1945: Aplicação intra-domiciliar de 
DDT foi usada pela primeira vez por um grupo do SESP (serviço Especial de 
Saúde Pública) na cidade de Breves (PA), região de alta endemicidade naquela 
época. 1947: SNM (Serviço Nacional de Malária`) passou a usar o DDT em 
operações de rotina. 1958: CCEM (Campanha de Erradicação e Controle da 
Malária) foi criada para erradicar a malária no Brasil. A CCEM apoiava-se 
basicamente na aplicação intra-domiciliar de DDT. 1985: DDT e outros POPs 
foram banidos no Brasil para uso na agricultura, mas permaneceram liberados 
para o controle de doenças. 1997: O uso do DDT para controle de doenças foi 
proibido pela FNS (Fundação Nacional de Saúde). 1998: Monografias do DDT e de 
outros POPs foram canceladas pela SVS (Secretaria de Vigilância sanitária do MS). 
A partir de 1998, o DDT não é permitido para qualquer uso no Brasil. O DDT foi 
usado, portanto para o controle da malária no Brasil de 1945 até 1997. 1945-
1997: Milhares de trabalhadores envolvidos no controle da malária foram 
expostos ao DDT no Brasil e, durante as duas últimas décadas, principalmente 
na região Amazônica. 1997-2002: Um abrangente programa de avaliação da 
saúde destes trabalhadores expostos ao DDT foi realizado pelo LTA-ENSPSA and 
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FUNASA. Toxicidade do DDT. Efeitos cutâneos - causam sensibilidade cutânea, 
reação alérgica e exantema e o HCH, causa reações fotoalérgicas.  (OMS, 1992) 
Efeitos carcinogênicos – segundo o INCA [2012] o DDT está entre os principais 
cancerígenos presentes em ambientes de trabalho segundo a classificação de 
risco pelas IARC [2B] e ACGIH [A3] e o número de CAS [50-29-3]. Câncer de 
mama, fígado, pâncreas, seio, útero, mieloma múltiplo e linfoma não Hodgkin. 
(Williams, 1981; Sitarska et al., 1991; OMS, 1992). Efeitos neurológicos - são 
substâncias neurotóxicas, atuando no sistema nervoso central, onde interferem 
com fluxos de cátions, através das membranas celulares nervosos. (Cheremisinoff 
& King, 1994) Efeitos sobre a fertilidade - anormalidades da reprodução 
masculina da vida selvagem e de um suposto decréscimo em contagem de 
espermas humanos. (Cocco, 1997). Principais Sintomas de Intoxicação e 
Diagnóstico. A confirmação de exposição aos organoclorados poderá ser feita 
através de dosagem do teor de resíduos no sangue, utilizando-se cromatografia 
em fase gasosa. A simples presença de resíduos no sangue não indica 
intoxicação; a concentração é que confirma o resultado. OS sintomas podem 
iniciar logo após o acidente. Em casos de inalação, podem ocorrer sintomas 
específicos, como tosse, rouquidão, irritação de garganta, coriza, dificuldade 
respiratória, hipertensão arterial, pneumonia por irritação química, edema 
pulmonar. Em casos de intoxicação aguda, por atuarem no sistema nervoso 
central, impedindo a transmissão nervosa normal, podem ocorrer estimulação do 
sistema nervoso central e hiperirritabilidade, cefaleia (que não cede aos 
analgésicos comuns), sensação de cansaço, mal estar, náuseas e vertigens com 
confusão mental passageira e transpiração fria, redução da sensibilidade (língua, 
lábio, face, mãos), contrações musculares involuntárias, perdas de apetite e peso, 
tremores, lesões hepáticas e renais, crise convulsiva, coma. Os pesticidas 
organoclorados, entre os quais se inclui o DDT, atuam sobre o sistema nervoso 
central, resultando em alterações de comportamento, distúrbios sensoriais, do 
equilíbrio, da atividade da musculatura involuntária e depressão dos centros 
vitais, particularmente da respiração. Os efeitos do DDT no organismo ocorrem 
depois de atuarem sobre o equilíbrio de sódio/potássio nas membranas dos 
axônios, provocando impulsos nervosos constantes, que levam à contração 
muscular, convulsões, paralisia e morte. Em termos populacionais, os efeitos 
mórbidos crônicos são mais prejudiciais que os agudos e existem evidências de 
que compreendem desde consequências deletérias na reprodução até sequelas 
neurológicas e câncer. A absorção pela via respiratória ocorre principalmente em 
indivíduos que trabalham na aplicação dessas substâncias sob a forma de 
pulverização ou nebulização. O sítio primário da ação tóxica faz-se na fibra 
nervosa e no córtex motor do Sistema Nervoso Central (SNC). Ressalta-se que, 
devido à exposição a esses praguicidas ocorrem alterações do traçado 
eletroencefalográfico. Em doses elevadas, não habituais pela exposição 
ocupacional, esses compostos são também dotados de atividade hepatotóxica e 
atuam provocando hepatomegalia e sucessiva necrose centro-lobular. No caso do 
hexaclorobenzeno (BHC) e lindane, aparecem primeiramente as convulsões 
isoladas e, em alguns casos, convulsões ocasionais acompanhadas de cefaleia, 
náuseas, vômitos, vertigens e distúrbios clônico-musculares. A lesão do SNC 
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pode ser observada por alteração eletroencefalográfica. As manifestações crônicas 
consistem em neuropatias periféricas, incluindo paralisias, discrasias sanguíneas 
diversas que podem até ser consequências de aplasia medular, lesões hepáticas 
com alteração das enzimas transaminases e fosfatase alcalina, lesões renais e 
arritmias. Organoclorados e Câncer. O DDT é um promotor de tumores, isto é, ele 
não causa os efeitos genéticos que culminam com o surgimento das neoplasias, 
mas potencializa a divisão das células neoplásicas que já tenham surgido. Em um 
estudo sobre a associação da presença do metabólito DDE no tecido adiposo de 
pacientes com 6 tipos de câncer (fígado, pâncreas, seio, útero, mieloma múltiplo e 
linfoma não Hodgkin). A presença de DDT potencializa, portanto, os efeitos destes 
carcinógenos. DDT é também um potente indutor das enzimas hepáticas do 
citocromo P450, que promovem a ativação de outras substâncias carcinogênicas, 
como a Aflatoxina B1 e a ciclofosfamida. O DDT é tido como "prováveis 
carcinógenos na espécie humana", em particular, nas neoplasias de fígado, tecido 
linfático e pulmões. 
 
6. Da Análise, Da Discussão e Da Conclusão Pericial  
 
Pelo resultado da avaliação médica pericial expressa no método utilizado no seu 
corpo, concluímos que, sob o ponto de vista da saúde do trabalhador e medicina 
do trabalho e com embasamento técnico-legal, concluímos que: 
 
O Reclamante foi portador de INTOXICAÇÂO CRÔNICA pelo DDT com 
repercussão clínica e efeito biológico ALTERAÇÕES DIFUSAS DE 
REPOLARIZAÇÃO VENTRICULAR, EXTRASSÍSTOLES VENTRICULAR E 
SUPRAVENTRICULAR [ARRITMIA CARDÍACA] conforme perícia realizada em 
21 de janeiro de 2016. 
 
Possui NEXO CAUSAL, pois está confirmada, décadas após a exposição a 
presença do tóxico no organismo [DDT], sendo um risco inerente da função 
[Guarda de Endemias] no transporte e na manipulação do pesticida 
organoclorado [DDT].  
 
O Reclamante FALECEU em primeiro de março de 2016 na cidade de São 
Miguel do Guaporé – RO de Causa Mortis decorrente de INFARTO AGUDO DO 
MIOCÁRDIO e CRISE HIPERTENSIVA, era portador de INTOXICAÇÂO 
CRÔNICA PELO DDT, Doença Profissional Schilling Tipo I. 
 
O Reclamante foi a óbito e a Causa Mortis não é relacionada com a 
intoxicação pelo DDT. 
 
7. Dos Quesitos 
 
Do Reclamante 
1. Qual é a função do Autor no Serviço Público Federal?  
Função de Guarda de Endemias. 
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2. Quando foi contratado?   
O Reclamante foi admitido em 1987. 
3. Qual a denominação do órgão de contratação àquela época? 
Superintendência de Campanhas de Saúde Pública do Ministério da Saúde 
[SUCAM hoje FUNASA]. 
4. Qual a denominação do órgão de contratação hoje? 
Fundação Nacional de Saúde - Funasa. 
5. Qual a diferença entre Guarda de Endemias e Agente de Saúde Pública?  
Mesma função com denominações atualizadas. 
6. Quais eram os venenos utilizados em larga escala no Brasil - para o combate 
de endemias – entre 1980 e 1990 e 1994? 
Do ano de 1987 a 1994, ou seja, durante sete anos, o Reclamante, trabalhou no 
combate às endemias existentes no Estado de Rondônia e, para tal atividade, 
manuseava diariamente o pesticida Dicloro-Difenil-Tricoloroetano, mais 
conhecido como DDT e piretroides [classificado como organoclorado], além de 
outros, como o Malathion e o Fenitrothion (classificados como organofosforados). 
7. Considerando que a SUCAM, hoje FUNASA, admite que utilizou o DDT e o 
MALATION em larga escala até 1990, conforme contestação, qual é a composição 
química do veneno mencionado? 
Vide fundamentação técnica. 
8. O DDT se encaixa em qual classificação: d) ORGANOCLORADOS;  
9. Em que época o DDT e venenos similares foram banidos dos países 
desenvolvidos e por quais motivos? Sim. 
10. Para que serve o E.P.I.? Proteção do trabalhador às exposições aos agentes de 
risco físicos, químicos e biológicos. 
11. Se o DDT foi manuseado sem o E.P.I, qual seria o risco de saúde para o ser 
humano? Especifique os tipos de doenças? Intoxicação aguda e crônica com 
efeitos biológicos a curto, médio e longo prazo [décadas e gerações]. 
12. De que forma um ser humano é contaminado pelo uso do DDT e MALATION? 
Vias Respiratórias, cutânea e digestiva. 
13. Quais são os sintomas pelo uso do DDT sem o equipamento de proteção? E 
do MALATION? Vide fundamentação técnica. 
14. O DDT é substância tóxica persistente? Sim. 
15. O Senhor Perito contesta ou concorda com os estudos realizados pelo 
Professor Ângelo Zanaga Trapé (Coordenador da Área de Saúde Ambiental, 
Departamento de Medicina Preventiva e Social da Faculdade de Ciências Médicas, 
Universidade Federal de Campinas – UNICAMP) transcritos nos autos? Se não 
houver concordância, favor apresentar os motivos. Concordo. 
16.  O Senhor Perito contesta ou concorda com o Manual de Vigilância, do 
Ministério da Saúde, especificamente a transcrição quando menciona o DDT? Por 
quê? 
A forma amena que aborda o problema tão grave como o uso deste tóxico.  
17. O Senhor Perito contesta ou concorda com os resultados da Convenção de 
Estocolmo sobre Contaminantes Orgânicos Persistentes – COP, realizada na 
Suécia, com a presença de 120 países e ONGS, especialmente quanto ao DDT, 
onde os especialistas afirmaram que o DDT pode matar, causar dano ao sistema 
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nervoso e imunológico, provocar câncer e desordens reprodutivas e impedir o 
desenvolvimento normal das crianças? Por quê? 
Concordamos. Vide fundamentação. 
18. Qual a diferença da qualidade de vida entre um ser humano que não tem 
constantes contatos com o DDT e/ou outro veneno e um ser humano que tem 
contato diário com tais substâncias sem o uso de equipamento de proteção como 
o Autor foi submetido? 
A médio e longo prazo a sua qualidade de vida e sua expectativa de vida estarão 
comprometidos. As suas próximas gerações também podem ser afetadas. 
19. É público e notório que o Reclamante aplicava os venenos sem nenhum tipo 
de material de proteção, sem orientação e sem acompanhamento médico. 
Pergunta: O Senhor Perito concorda com essa informação? O Sr. Perito seria 
capaz de exercer as mesmas funções do Autor e aplicar os venenos sem a 
proteção necessária pelo período de 1980 a 1990? 
Concordo e tenho conhecimento do fato, pois estava em Rondônia à época. Não 
teria coragem na atualidade, pois conhecemos os efeitos da substância. 
20. Caso positivo, desafiamos o Sr. Perito a utilizar o veneno nos combates às 
endemias, no período de 1(um) ano, nas mesmas condições que o Autor 
trabalhou, requerendo, ao Juiz, a suspensão do processo para ao final, fazer 
exames no Sr. Perito e verificar se o mesmo estará gozando de boa saúde. 
Aguardamos respostas. 
É crime ético expor seres humanos experimentalmente a risco toxico reconhecido 
pela comunidade mundial. 
21. Apesar da exposição do Autor ao veneno sem EPI, durante tanto tempo, 
poderá ele sofrer mais sequelas além das que ele já tem? Na medida em que o 
Autor envelhece, o organismo fica mais vulnerável. Pergunta: com o DDT 
armazenado no organismo, a sua qualidade de vida ficará mais prejudicada do 
que já está? 
A intoxicação existiu até o Reclamante falecer, os efeitos ainda eram detectados 
com efeitos biológicos evidentes. 
22. O autor pode manusear outros produtos químicos no combate às Endemias 
mesmo estando intoxicado por DDT? 
Não podia mais. 
23. Como eram armazenados o DDT, MALATION e outros nas dependências da 
FUNASA? 
De diversas formas, em galpões, em escritórios, em salas, banheiros, etc. De 
forma anárquica devido ao desconhecimento dos efeitos deletérios a saúde 
humana. 
24. Como eram manuseadas tais substâncias? 
Da mesma forma. Desconhecendo o risco utilizavam-se os recipientes para tomar 
agua e plantar condimentos de cozinha. 
25. Como eram transportadas tais substâncias? 
De todas as formas camionetes, carros, bicicleta e motocicleta. 
26. Como era – e ainda hoje é – aplicado o conhecido “fumacê”? 
Sim, com outros produtos, geralmente inseticidas piretroides. 
27. Os motoristas utilizavam EPI para aplicar o “fumacê”? 
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À época não se utilizava EPI. 
28. Como explicar a contaminação de alguns agentes administrativos e outros 
servidores da FUNASA pelo DDT e outros produtos tóxicos? 
Pelo contato direto e indireto com o DDT e outros inseticidas. 
29. Como deve ser estocado e manuseado o DDT e outros produtos tóxicos para o 
combate de Endemias? 
Não se deve utilizar DDT, nem estocar. Está proibido à décadas a sua 
comercialização.  
30. Onde eram estocados os produtos tóxicos nas dependências da FUNASA? 
Vide resposta ao quesito 23. 
 
Da Reclamada 
1) Defina o Perito os conceitos médicos de exposição, contaminação e intoxicação, 
tanto aguda quanto crônica, tanto ocupacional quanto ambiental.  
Contaminação: presença de agente tóxico na superfície do corpo, no vestuário e 
nas roupas de cama, em brinquedos, instrumentos ou pensos cirúrgicos, em 
objetos inanimados ou em substâncias como a água, o leite, os alimentos, o solo. 
(OPS, 1992). Intoxicação: é o conjunto de efeitos nocivos produzidos por um 
agente tóxico em um organismo vivo, onde há o aparecimento de alterações 
bioquímicas ou funcionais com sinais e/ou sintomas compatíveis com um quadro 
de intoxicação, podendo ser detectados através de análise laboratorial ou clínica. 
Intoxicação Exógenas: são aquelas que ocorrem por substâncias introduzidas 
(vindas de fora) no organismo. 
2)  Quanto tempo o autor trabalhou especificamente na função de aplicador de 
inseticidas? Se trabalhou na função, quanto tempo o autor trabalhou com 
organo-fosforados, organo-clorados e com a classe dos piretroides? 
O Reclamante foi admitido em 1987, pela antiga – Superintendência de 
Campanhas de Saúde Pública do Ministério da Saúde [SUCAM hoje FUNASA], na 
função de Guarda de Endemias, conforme demonstra a cópia da Carteira de 
Trabalho em anexo, permanecendo no serviço público federal nos quadros da 
Fundação Nacional de Saúde - Funasa.  
O Reclamante do ano de 1987 a 1990, ou seja, durante três anos, o Reclamante, 
trabalhou no combate às endemias existentes no Estado de Rondônia e, para tal 
atividade, manuseava diariamente o pesticida Dicloro-Difenil-Tricoloroetano, mais 
conhecido como DDT [classificado como organoclorado], bem como Malathion e o 
Fenitrothion (classificados como organofosforados). Após 1990 o produto de 
combate à malária foi modificado para piretroide. Labutou até 2016, quando 
faleceu. 
3) Há quanto tempo o autor parou de trabalhar com inseticidas das classes acima 
mencionadas?  
Labutou até 2016, quando faleceu. 
4) O autor tinha contato com outras substãncias químicas e/ou materiais na 
função de aplicador dos inseticidas citados? Em caso positivo, quais seriam?  
Sim, inseticidas organoclorados, organofosforados e piretroides. 
5) Que tipo de roupa de proteção e que tipo de equipamento de proteção 
individual eram fornecidos pelo empregador ao autor e quais tinham seu uso 
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exigido por aquele durante o trabalho à época dos fatos?  
Uniforme e sapatos. Uso de EPI foram iniciados no final da década de noventa de 
forma descontinuada e irregular. 
6) Quais as estimativas das doses medias diárias de organo-fosforadose, 
organoclorados ou piretroides que o autor formulavam e/ou aplicavam?  
Aplicava diariamente em seu trabalho na Reclamada. 
7) Especifique cada um dos organofosforados, organoclorados e piretroides aos 
quais teria sido exposto o autor em função do trabalho, com seus respectivos 
princípios ativos, apresentações e formulações. 
Vide fundamentação técnica. 
8) Qual a estimativa do tempo médio diário de efetivo contato ocupacional com 
aquelas substâncias citadas pelo autor?  
Algo em torno de um a dois litros a cada aplicação/pulverização. Algo em torno 
de 30 minutos a uma hora diária. 
9) Quais as medidas de higiene pessoal que eram recomendadas e exigidas do 
autor, visando o controle das exposições ocupacionais às quais eles teriam 
potencial para sofrer?  
Pouca orientação, educação e medidas foram aplicadas aos trabalhadores à época 
da aplicação dos inseticidas tóxicos. 
10) Quais os níveis das determinações atuais e/ou passadas do autor para 
controle da atividade de acetilcolinesterase eritrocitária?  
Nenhum. As dosagens de níveis de colinesterase sanguíneos são utilizadas para 
inseticidas organofosforados. Estamos discutindo a intoxicação pelo DDT – 
organoclorados. 
11)  Quais os níveis das determinações atuais e/ou passadas do autor para 
piretroide, organoclorados e organofosforados e/ou seus metabólitos?  
DDT total sanguíneo = 26,7 DDE. 
12) Há registros, para o autor, de sua história médica passada e de tratamentos 
médicos específicos recebidos durante o período de emprego? Quais? 
Não. 
13) O reclamante está em tratamento médico atual? Em caso positivo, quais?  
Foi a óbito recentemente. 
14) Qual o estado atual de saúde do reclamante e que doenças apresenta?  
Era portador de intoxicação pelo DDT, alterações difusas de repolarização 
ventricular, extrassístoles ventricular e supraventricular [arritmia cardíaca] 
15) Como estas doenças ou condições mórbidas foram diagnosticadas?  
Por meio de exames de check-up pericial na investigação clínica da intoxicação do 
DDT. 
16) Quais as causas possíveis dessas doenças?  
Possui nexo causal com a intoxicação pelo DDT. 
17) Que doenças ou condições apresentadas atualmente pelo requerente podem 
ser inequivocamente atribuídas às exposições ocupacionais atuais ou passadas?  
Era portador de intoxicação pelo DDT, alterações difusas de repolarização 
ventricular, extrassístoles ventricular e supraventricular [arritmia cardíaca] 
18) Nestes casos, em que é atribuído nexo de causalidade entre exposição 
ocupacional passada e o aparecimento de determinada doença, quais são as 
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evidências científicas que sustentam a presunção de causalidade?  
Sim. A intoxicação pelo DDT [pura e simples] é doença profissional, Schilling I. 
19) Nestes casos, em que a doença ou condição mórbida apresentada pelo 
reclamante é atribuída às exposições ocupacionais, podem ser excluídas outras 
causas?  
Sim. 
20) É possível acrescentar outra informação julgada necessária, indispensável 
e/ou esclarecedora à conclusão do laudo pericial? Se afirmativo, quais são elas?  
Vide Laudo Médico Judicial. 
 
8. Do Encerramento 
 
Na expectativa de haver cumprido fielmente o que foi determinado por VExcia, e, 
colocando-se a inteira disposição do Douto Juízo.  
 
Nada mais havendo a considerar, encerramos aqui o presente Laudo Médico 
Judicial que é composto por onze laudas digitalizadas e assinadas 
eletronicamente pelo Perito do Juízo.  
 
Anexo: documentação fotográfica [em pdf]. 

 
Porto Velho, nove de abril de 2016. 

 
Prof. Dr. Heinz Roland Jakobi, CRM 579/RO. 

PhD em Medicina do Trabalho 
































































